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Resumo
[bookmark: _Hlk197267650][bookmark: _Hlk197267325][bookmark: _GoBack]A vacinação infantil se mostra de suma importancia para prevenção e defesa da saúde da criança, na primeira infância tem grande relevância, assegurando o não surgimento de doenças infectocontagiosas, melhorando assim a qualidade de vida. O seguinte estudo terá como objetivo geral analisar a importância da vacinação infantil na prevenção de doenças infectocontagiosas. Assim a pesquisa refere-se a uma revisão bibliográfica realizada no período de março a abril de 2025, baseado em literaturas publicadas através do sistema de dados online. A pesquisa evidenciou a importância da vacinação infantil em todo o país para a erradicações de doenças infectocontagiosas, detalhando a transcendência do Sistema Único de Saúde (SUS) especialmente por meio do Programa Nacional de Imunizações (PNI), responsável pela oferta gratuita e ampla das vacinas essenciais. Ressaltando ainda, a necessidade de estratégias para fortalecer a cobertura vacinal e garantir a saúde pública. 
[bookmark: _Hlk196733542]Descritores: Crianças. Doenças infectocontagiosas. Vacinação.

Abstract
Childhood vaccination is extremely important for the prevention and protection of children's health. In early childhood, it is very important to ensure that infectious diseases do not appear, thus improving the quality of life. The following study will have as its general objective to analyze the importance of childhood vaccination in the prevention of infectious diseases. Thus, the research refers to a bibliographic review carried out between March and April 2025, based on literature published through the online data system. The research highlighted the importance of childhood vaccination throughout the country for the eradication of infectious diseases, detailing the transcendence of the Unified Health System (SUS), especially through the National Immunization Program (PNI), responsible for the free and widespread provision of essential vaccines. It also highlights the need for strategies to strengthen vaccination coverage and guarantee public health.
Keywords: Children. Infectious diseases. Vaccination.
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1 INTRODUÇÃO 
A vacinação infantil é fundamental para a prevenção e saúde da criança. Segura, eficaz e de baixo custo, que altera o curso das doenças imunopreveníveis. Na primeira infância, assegura o não surgimento de doenças infectocontagiosas, melhora a qualidade de vida, contribui para erradicação de patologias, redução da mortalidade infantil e materna, e aumento da expectativa de vida. Os benefícios se estendem além da criança, favorecendo a coletividade ao diminuir a propagação de agentes patogênicos e potencializar a imunidade coletiva (Barros et al., 2021).
A descoberta da vacina foi um dos maiores avanços na saúde. A vacina estimula a imunidade natural e prepara o organismo para combater doenças com mais agilidade. Quando  administrada  seus  componentes  são  identificados  pelo  sistema  imunológico  como corpos estranhos,  desencadeando  uma  resposta  adaptativa  e  estimulando  células  de  defesa  e  anticorpos (Lima et al., 2022).
No Brasil, a política de imunização teve um marco em 1973 com a criação do Programa Nacional de Imunizações (PNI), após o fim da campanha de erradicação da varíola iniciada em 1962, que visava controlar doenças como sarampo, poliomielite, tuberculose, tétano, difteria e coqueluche. Atualmente, o país, com o PNI, oferece diversas vacinas pelas redes pública e privada. O SUS oferta 19 vacinas para mais de 20 doenças (Koehler e Santos, 2017). 
Diante desse cenário, é necessário enfatizar a relevância da vacinação infantil. É crucial que a sociedade, especialmente pais e responsáveis, tenha acesso a informações confiáveis e baseadas em evidências sobre seus benefícios. As políticas públicas de saúde devem ser aprimoradas para assegurar acesso amplo às vacinas, contribuindo para a prevenção de doenças infectocontagiosas, proteção coletiva e redução da morbimortalidade infantil (Santana, 2021). Desse modo, a pesquisa tem como objetivo geral analisar a importância da vacinação infantil na prevenção de doenças infectocontagiosas.

2 MÉTODO
[bookmark: _Hlk196731840][bookmark: _Hlk196732001]O referido estudo trata-se de uma revisão bibliográfica realizada no período de março a abril de 2025, baseado em literaturas publicadas através do sistema de dados online que incluem o Scielo, Pubmed e Medline. A pesquisa foi realizada por meio da combinação de palavras-chaves indexadas nos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): “Vacinação infantil”, “Doenças infectocontagiosas”, “Cobertura vacinal”, “Programa de imunização” e “Atenção primária”. A população alvo deste estudo é composta por publicações cientifícas sobre a vacinação infantil e prevenção de doenças infectocontagiosas. A amostra foram todos os artigos que atenderam os critérios de inclusão, selecionados na base de dados. Foram encontrados 30 artigos e selecionado 10 artigos completos. Para a seleção foi aplicado critérios de inclusão e exclusão. Excluíram-se os artigos que não corroboram com o tema, não tinham veracidade ou não apresentavam dados relevantes para este estudo. Os critérios de inclusão compreendiam artigos que abordavam diretamente a importância da vacinação infantil na prevenção de doenças infectocontagiosas, baseados em artigos em português e inglês que utilizavam metodologias qualitativas, quantitativas ou mistas. Por tratar-se estudo de revisão integrativa sem coletas de dados primários e sem o uso de dados que exigiam confidencialidade, não necessitou da aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa. Foram respeitados todos os princípios éticos, assegurando que todos os autores tenham sido referenciados no texto e garantindo a integridade das informações utilizadas.

3 RESULTADOS 
Foram selecionados dados referentes aos objetivos e principais achados dos estudos 
incluidos nesta revisão, conforme demonstrado na tabela 1 a seguir.

Tabela 1 – Descrição dos artigos selecionados 
	Título, autores e ano de publicação
	Objetivos
	Resultados

	Conhecimento dos responsáveis sobre a importância da vacinação infantil. (BARROS ES E, C., 2021.)
	Realizar um estudo para estimar sobre o nível de conhecimento dos responsáveis importância da vacinação infantil.
	O artigo descreve o conhecimento dos responsáveis sobre os imunizantes, destacando o papel central da mãe.

	Sociedade Brasileira de Imunizações, SBIm. Calendário de vacinação SBIm criança 2024/2025. 2024
	Informar acerca das doenças mais acometidas na infância, reforçando a importância das vacinas na prevenção.
	O aumento da vacinação infantil e redução de infecções e surtos epidêmicos .

	Vacinação na atenção primária (SHUKLA V.V, SHAH R.C 2018)
	Ajudar os clínicos gerais a entender a vacinação de rotina, suas considerações, problemas e efeitos colaterais.
	Foi relatado a maior eficiência na aceitação dos profissionais da atenção primária voltada a vacinação.

	A queda da imunização no Brasil (CONAS, 2017)
	Analisar a queda da cobertura vacinal e os movimentos antivacinais já que a a mesma é a única maneira de garantir que doenças erradicadas não voltem.
	Destaca que apesar dos eventos adversos, seus benefícios superam tais eventos, levando informações e compreensão a população.


Fonte: Pesquisa dos autores, 2025.
4 DISCUSSÃO 
O Brasil é um dos países pioneiros na incorporação de diversas vacinas no calendário do SUS, sendo um dos raros países globalmente que disponibilizam de maneira universal uma lista abrangente e completa de imunobiológicos. No entanto, a alta taxa de cobertura vacinal, vem decaindo nos últimos anos. Um exemplo é a baixa adesão às campanhas de vacinação em crianças resultando no aparecimento de doenças antes controladas (Conass, 2017).
As vacinas mais importantes são tomadas na infância: Tuberculose (BCG), Hepatite B, Poliomielite (VIP), Tetravalente (DPT), Pentavalente (DTP+Hib+HepB), Tríplice Viral (SRC), Varicela, Pneumocócica 10, Febre Amarela, Rotavírus, Meningocócica ACWY. Em 2018, houve mais de 10 mil casos de sarampo, com mortes pela ausência de vacinação, configurando uma epidemia apesar das informações e campanhas disponíveis (BRASIL, 2019).
Nessa perspectiva, uma doença infectocontagiosa prevenivel por vacina é a meningite meningocócica, infecção que atinge as membranas do cérebro e tem alto índice de mortalidade infantil. No Brasil, é mais comum em crianças com até 5 anos de idade, em decorrência disso, foi instituído em 2010 no calendário infantil do PNI e desde então os casos da doença diminuíram significativamente, com uma redução de quase três vezes no número de ocorrências (SBIM, 2024).
A  imunização  encontra-se  entre  os  principais  métodos  para  diminuição  de  morbidade e aumento da perspectiva da vida infantil. No combate a epidemias a vacinação apresentar-se como o método com melhor custo  benefício,  apresentado  ainda  diminuição  com  os gastos  relacionados à hospitalização, visto que a vacinação previne doenças infecciosas auxiliando na diminuição de morbidade e mortalidade (Shukla e Shah, 2018).
Para enfrentar os obstáculos da atualidade, a implementação de táticas de comunicação com a população, especialmente os pais, sobre a importância dos imunobiológicos. Isso inclui o uso de infográficos e educação continuada com os profissionais de saúde, através de cursos, com atualizações frequentes sobre o calendário nacional de vacinação, tentando atingir a meta de crianças vacinadas, para proteção e ainda informar sobre a vacinação como forma de segurança para as crianças e a sociedade (Nair, et al., 2021). 

5 CONCLUSÃO
		Diante do contexto apresentado é possível notar que a vacinação infantil é uma das ferramentas mais eficazes na prevenção de doenças infectocontagiosas, especialmente em um país como o Brasil, onde a diversidade social e geográfica impõe desafios constantes à saúde pública. A atuação do Sistema Único de Saúde (SUS), por meio da Atenção Básica e das Unidades Básicas de Saúde, tem papel essencial na manutenção e ampliação da cobertura vacinal. Contudo, a recente queda nos índices de imunização, especialmente após a pandemia da COVID-19, exige atenção redobrada de gestores, profissionais de saúde e da sociedade como um todo. O enfrentamento à desinformação e o fortalecimento das estratégias de educação em saúde são passos fundamentais para reverter esse cenário. Reforçar o compromisso com a vacinação é também garantir a proteção coletiva, a erradicação de doenças já controladas e o direito das crianças a uma infância mais segura e saudável.
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